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			RESUMO

			A pandemia da Covid-19 e as medidas de distanciamento social transcorrem com impactos na saúde mental e nas condições de vida, saúde e trabalho. Simultaneamente à pandemia da Covid-19, vivencia-se uma pandemia de informação e de desinformação (infodemia), a qual resulta no aumento dos custos sociais e econômicos relacionados à Covid-19. As ações extensionistas, com ênfase nas intervenções virtuais de educação em saúde, podem contribuir para o enfrentamento das consequências da pandemia. Objetivou-se relatar as intervenções virtuais de educação em saúde do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias” como subsídios para o enfrentamento da pandemia da Covid-19. Trata-se de um relato de um projeto de extensão vinculado ao Departamento de Enfermagem Aplicada da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais, desenvolvido entre os meses de maio e julho de 2020, realizado por cinco docentes e onze discentes dos cursos de Enfermagem, Medicina, Terapia Ocupacional e Psicologia. Elaboraram-se oito informativos virtuais (flyers) com temáticas distintas, sendo utilizadas diferentes mídias sociais para ampliar a divulgação, o que corroborou o aumento do alcance das produções desenvolvidas. Conclui-se que a difusão de conhecimento baseada em evidências para a população contribui para o enfrentamento da desinformação e do ônus evitável da pandemia da Covid-19 e, especialmente, reafirma o compromisso social da universidade pública e da extensão universitária em contribuir para superar os emergentes desafios e necessidades da sociedade.

			Palavra-chave: Coronavírus. Pandemias. Saúde mental. Acesso à informação. Mídias sociais. Educação em saúde. Saúde pública.

			ABSTRACT

			The Covid-19 pandemic and measures of social distance have an impact on mental health and on living, health and work conditions. Simultaneously with the Covid-19 pandemic, there is a pandemic of information and misinformation (infodemic), which results in an increase in the social and economic costs related to Covid-19. Extension actions, with an emphasis on virtual health education interventions, can contribute to coping with the consequences of the pandemic. The objective was to report the virtual health education interventions of the extension project “Mental health and Covid-19: information and strategies” as a subsidy to face the pandemic of Covid-19. This is an report of an extension project linked to the Department of Applied Nursing at the Nursing School of the Federal University of Minas Gerais, developed between May and July 2020, carried out by five professors and eleven students of Nursing, Medicine, Occupational Therapy and Psychology. Eight virtual newsletters (flyers) with different themes were developed, using different social media to expand the dissemination, which corroborated to increase the reach of the developed productions. It is concluded that the diffusion of evidence-based knowledge to the population contributes to the confrontation of the disinformation and avoidable burden of the pandemic of Covid-19 and, especially, reaffirms the social commitment of the public university and the university extension in contributing to overcome the emerging society’s challenges and needs.
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			INTRODUÇÃO

			A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) foi reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). No Brasil, o primeiro caso confirmado foi no estado de São Paulo, no dia 26 fevereiro (CRODA; GARCIA, 2020). Até o dia 12 de setembro, 4.315.687 foram confirmados e 131.210 óbitos registrados, revelando uma letalidade no país de 3,04% (BRASIL, 2020). Projeções indicam que poderão ser registradas, no Brasil, 192.511 mortes até 01 de dezembro (STEIN et al., 2020).

			A fim de reduzir a mortalidade e evitar sobrecarga do sistema de saúde, a OMS recomendou o distanciamento social para diminuir o risco de transmissão do novo Coronavírus (Sars-CoV-2) (AQUINO et al., 2020; NUSSBAUMER-STREIT et al., 2020; WILDER-SMITH; FREEDMAN, 2020; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). Seguindo as recomendações das autoridades sanitárias, diversos estados e municípios brasileiros implementaram medidas de restrição de circulação (SILVA et al., 2020), autorizando somente o funcionamento de serviços considerados essenciais como supermercados, padarias, unidades de saúde e farmácias. A partir de decretos estaduais e municipais, houve suspensão de alvarás de funcionamento de comércios e o fechamento de escolas (MALTA et al., 2020a). Entretanto, tais medidas podem ter repercussão na saúde pública, pois implicam em mudanças na dinâmica social e econômica do país, bem como nas condições de vida, saúde e trabalho.

			Sabe-se que a saúde mental é uma condição essencial para manutenção da qualidade de vida e saúde da população, sendo conceituada pela OMS como “estado de bem-estar em que um indivíduo percebe suas próprias habilidades, pode lidar com o estresse normal da vida, pode trabalhar de forma produtiva e é capaz de contribuir para sua comunidade” (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2004). No contexto da pandemia da Covid-19, a saúde mental ainda é uma pandemia silenciosa, pois embora nesse momento seja possível identificar manifestações sintomatológicas agudas na população, repercussões crônicas estão por vir. Assim, torna-se imperativo o estabelecimento de uma agenda interdisciplinar de pesquisas sobre saúde mental durante e, especialmente, após o período pandêmico (HOLMES et al., 2020; CZEISLER et al., 2020).

			Mundialmente, estima-se que os transtornos mentais sejam responsáveis por 32,45% dos anos de vida perdidos por morte prematura (years of life lost - YLL) e 13% dos anos de vida perdidos ajustados por incapacidade (disability adjusted life of years - DALYs) (VIGO; THORNICROFT; ATUN, 2016). No Brasil, estudos apontam o aumento do sentimento de tristeza, ansiedade e nervosismo e problemas relacionados ao sono (BARROS et al., 2020; MALTA et al., 2020a). Consequentemente, o aumento da prevalência de transtornos mentais em decorrência da pandemia é preocupante, pois se traduzem em um expressivo ônus social e econômico para os indivíduos, famílias e comunidades.

			De acordo com a OMS, atualmente, o mundo vivencia uma guerra de informação e de desinformação, reconhecida como “infodemia” (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020; ZAROCOSTAS, 2020; GARCIA; DUARTE, 2020), constituindo-se um dos desafios emergentes de saúde pública. O impacto das notícias falsas na saúde pública é alarmante, especialmente no contexto da crise sanitária decorrente da Covid-19. Em recentes estudos iranianos revelou-se que cerca de 800 pessoas morreram e 60 ficaram cegas devido à intoxicação por metanol decorrente de fake news que orientaram as pessoas a ingerirem alta concentração de álcool (DELIRRAD; MOHAMMADI, 2020; HASSANIAN-MOGHADDAM et al., 2020; ISLAM et al., 2020). No Brasil, estudo utilizando o banco de dados do Ministério da Saúde, no período de 29 janeiro e 31 de março de 2020, identificou 70 fake news relacionada à Covid-19 (NETO et al., 2020), tornando-se importante o incentivo às estratégias de comunicação científica e a divulgação de informações baseadas em evidências para a população.

			Nesse ínterim, as ações de educação em saúde são um potente disparador de mudanças no rumo da pandemia da Covid-19, sendo definida, pelo Ministério da Saúde, como “conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas necessidades” (BRASIL, 2009, p. 22). O maior desafio sanitário do século XXI exigiu que as ações de educação em saúde fossem reinventadas em virtude das medidas de distanciamento social (PALÁCIO; TAKENAMI, 2020), o que demandou a incorporação das mídias sociais e de tecnologias no processo educativo. Isso culminou na adoção de novos modelos pedagógicos, conclamando a necessidade de estarem ancoradas em propostas pedagógicas libertadoras (SCHALL, 1999) e implicadas nos princípios éticos-políticos dos direitos humanos e da promoção da cidadania.

			Destaca-se, ainda, que o “Plano Brasileiro de Preparação Para o Enfrentamento de Pandemia” elenca ações informativas e de educação em saúde, a partir de informes, cartilhas e vídeos, como medidas que podem ser utilizadas no controle de uma pandemia (BRASIL, 2010). As informações confiáveis e alicerçadas em evidências científicas constituem-se como dispositivos fundamentais para subsidiar ações de autocuidado, prevenção e promoção da saúde individual e coletiva. Outrossim, o acesso as informações de qualidade devem ser garantidas como um direito fundamental e imperioso para o exercício pleno da cidadania (PRATES et al., 2019), bem como expressa o compromisso social das universidades públicas, pois norteiam a opinião pública e, especialmente, incidem sobre a qualidade de vida, o bem-estar e a saúde da população, sobretudo entre os mais vulneráveis.

			Com base no exposto, objetivou-se relatar as intervenções virtuais de educação em saúde do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias” como subsídios para o enfrentamento da pandemia da Covid-19.

			MATERIAL E MÉTODO

			Trata-se da apresentação dos resultados parciais do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, vinculado ao Departamento de Enfermagem Aplicada da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e aprovado pela Sistema de Informação de Extensão (Registro 403934) da Pró-Reitoria de Extensão da UFMG.

			O projeto é coordenado por cinco professores da Escola de Enfermagem da UFMG com a participação de onze estudantes voluntários dos cursos de graduação em Enfermagem, Terapia Ocupacional, Psicologia e Medicina da UFMG, além dos cursos de Enfermagem da Universidade do Estado de Minas Gerais e da Universidade Federal de Juiz de Fora.

			Em 18 março de 2020, a UFMG suspendeu todas as suas atividades acadêmicas presenciais, tendo mantido apenas atividades à distância de extensão e pesquisa (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2020). Por conseguinte, os projetos de extensão e pesquisas foram planejados para ocorrerem de forma remota, com ênfase para ações relacionadas à Covid-19. Além disso, permitiu-se a integralização de 10% de créditos em participação em programas e projetos/ações de extensão da UFMG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2019), o que evidencia o processo de incorporação e valorização da extensão nos currículos de graduação, e sua relevância para o processo de formação e desenvolvimento de habilidades e competências sociais.

			As atividades do projeto foram iniciadas em maio de 2020 com a elaboração e divulgação, nas mídias sociais, de flyers com informações baseadas em evidências que visam auxiliar a população a prevenir e promover sua saúde mental e, consequentemente, mitigar os impactos psicossociais do distanciamento social.

			As temáticas abordadas são levantadas pela equipe extensionista do projeto de acordo com a percepção das necessidades da população em cada momento da pandemia. Tem-se buscado ampliar a diversidade e a pluralidade de abordagens e de informações, considerando as temáticas emergentes e relevantes no contexto atual.

			Os flyers são divulgados, quinzenalmente, por meio do WhatsApp e redes sociais. Para elaboração dos flyers, utiliza-se o Canva (https://www.canva.com/) e o software Microsoft Powerpoint (Microsoft©, 2016).

			O conteúdo é desenvolvido pela equipe extensionista a partir de buscas em artigos, relatórios e publicações oriundas de organizações nacionais e internacionais de saúde, sob orientação dos docentes envolvidos. Os informativos são difundidos em diferentes mídias sociais, tais como Facebook, Instagram, Whatsapp, sites, entre outros. Assim, tem-se oportunizado a disseminação e compartilhamento das produções desenvolvidas para a população geral.

			RESULTADOS E DISCUSSÃO

			Entre maio de julho de 2020, elaborou-se como produtos de extensão do projeto “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias” oito flyers com distintas temáticas, conforme disposto na figura 1.

			Figura 1 - Descrição dos títulos e objetivos dos flyers desenvolvidos entre maio e julho 2020. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Elaboração dos autores.

			No primeiro flyer (Fig. 2), são abordados alguns cuidados necessários que devem ser adotados antes de disseminar uma notícia.

			Figura 2 - Flyer Cuidado com Fake News. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			A equipe extensionista definiu a disseminação de notícias falsas como primeiro tema a ser abordado a fim de sensibilizar a população quanto à importância da escolha das informações e de suas fontes, bem como da responsabilidade que todos assumem ao compartilhar um conteúdo.

			Conforme relatado na literatura científica e por órgãos oficiais, as notícias e informações falsas podem ter impacto negativo nas pessoas que as recebem, o que pode contribuir para agravar o curso da pandemia da Covid-19 (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020; VASCONCELLOS-SILVA; CASTIEL, 2020). Nesse contexto, torna-se importante reconhecer notícias falsas a fim de prevenir a desinformação, visto que a disseminação desses conteúdos contribui para o descrédito da ciência e instituições globais de saúde (GALHARDI et al., 2020). Evidencia-se, ainda, a importância da elaboração de conteúdos que levem em consideração a clareza e as evidências científicas, pois a educação em saúde é uma estratégia eficiente para combater a desinformação (SOUZA et al., 2020), ajudando assim a salvar vidas (TANGCHAROENSATHIEN et al., 2020).

			A disseminação de notícias falsas em relação à pandemia foi associada ao interesse da população na busca por informações a respeito do tema, à disponibilização de diferentes fontes de informações, o que dificulta o discernimento de quais são confiáveis, bem como ao aumento do tempo de navegação na internet pela população em distanciamento social, além de outros fatores sociais, políticos e culturais. Em contrapartida, os meios utilizados para enfrentar as notícias falsas é o mesmo em que elas são disseminadas, ou seja, a internet e as mídias sociais. Compete a esse segundo grupo investir na tradução da linguagem científica para uma linguagem que gere interesse e credibilidade nas pessoas dos diferentes estratos da população (APUKE; OMAR, 2020).

			Portanto, a abordagem dessa temática no primeiro flyer foi imprescindível, uma vez que permitiu capacitar a população que teve acesse ao material para decidir, com autonomia e responsabilidade, quais conteúdos acessar e enviar para outras pessoas. Considerando a infinidade de informações que circulam nas mídias sociais, capacitar a população para tomar suas próprias decisões em relação aos conteúdos que recebe é a estratégia mais eficaz para combater a disseminação de notícias falsas.

			A escolha das temáticas dos flyers respeitou a identificação das necessidades da população em cada momento. Como os primeiros foram produzidos no início da pandemia, após a abordagem da temática fake news, a equipe do projeto de extensão optou por elaborar conteúdo com dicas práticas que pudessem promover a saúde mental das pessoas em distanciamento social (Fig. 3).

			Figura 3 - Flyer Cinco dicas práticas. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			A escolha da segunda temática ocorreu ao reconhecer que, durante a pandemia, a rotina da população precisou ser modificada para a nova realidade (BEZERRA et al., 2020). Com isso, pessoas que antes passavam pouco tempo em casa passaram a vivenciar desafios, tais como aumento da violência doméstica, estresse, insegurança alimentar e nutricional e piora da saúde mental (VIEIRA; GARCIA; MACIEL, 2020; MARQUES et al., 2020; CAMPO-ARIAS; PEDROZO-PUPO; PEDROZO-CORTÉS, 2020; JAIME, 2020; LIMA, 2020). Em um recente estudo, com 45.161 adultos brasileiros, verificou-se que, durante a pandemia, 40% se sentiram frequentemente tristes ou deprimidos, 53% frequentemente ansiosos ou nervosos, 43% relataram início de problemas de sono e 48% agravo de problema de sono preexistente (BARROS et al., 2020).

			Diante do reconhecimento dos problemas decorrentes do distanciamento social, o segundo flyer focou em cinco aspectos de promoção à saúde mental: 1) Alimentação saudável; 2) Manutenção do contato social de forma virtual; 3) Evitar excesso de informações; 4) Ajudar o próximo e 5) Manutenção do autocuidado. A intenção ao escolher esses aspectos foi mostrar às pessoas que têm a sensação de não estarem no controle de suas vidas (sentimento despertado com o início da pandemia) que ações simples do cotidiano podem fazer a diferença tanto para si quanto para o próximo. Além disso, pensando na educação em saúde como ferramenta para promover autonomia nas pessoas, a limitação à cinco dicas teve o intuito velado de despertar nas pessoas o questionamento: Quais outras ações posso realizar para enfrentar esse momento? Ao entender a importância da valorização da singularidade das pessoas, a resposta a esse questionamento depende das necessidades individuais de cada um, bem como de suas potencialidades.

			O desenvolvimento do segundo flyer foi coerente ao entendimento de promoção à saúde, divulgado pela OMS, pois ela entende que a promoção tem por objetivo desenvolver habilidades e oferecer recursos para os indivíduos enfrentarem as adversidades (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2004).

			Embora em um primeiro momento muitas pessoas possam ter experienciado o sentimento de “descontinuidade” das atividades da vida diária, logo ele foi substituído pela autocobrança, devido à sobrecarga de afazeres (domésticos e laborais). Diante disso, o terceiro flyer visou fornecer informações à população para o enfrentamento dessa adversidade (Fig. 4).

			Figura 4 - Flyer Cuidado Exigência por Produtividade. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			No momento de distanciamento social em que muitas pessoas se cobram para manter o mesmo ritmo de produção que apresentavam anteriormente, os pensamentos de incapacidade surgem e com eles inúmeros outros sentimentos, refletindo negativamente no bem-estar físico, mental e social. Em consequência da urgente readaptação do trabalho, encontrar uma medida entre a distribuição e execução das metas e dos prazos se faz necessário, além de equilibrar com o tempo do convívio familiar, atividades domésticas e escolares (LOSEKANN; MOURÃO, 2020). Contudo, salienta-se que tais cobranças relacionada à produtividade estão restritas à parcela da população que possuem emprego e que não foram afetadas pela crise econômica agravada em decorrência da pandemia.

			Durante a pandemia, observou-se aumento do desemprego e da informalidade no Brasil (SOUZA, 2020), o que intensifica as frágeis condições sociais e econômicas da população. Além disso, resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD Covid19) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2020) apontou que 29 milhões de trabalhadores estavam na informalidade em julho de 2020, bem como que 76,5 milhões de pessoas estavam fora da força de trabalho e 10,1 milhões de desocupados no Brasil, reiterando a necessidade de ações individuais e coletivas que visem superar os impactos dessa grave crise social, humanitária, sanitária e econômica (WERNECK; CARVALHO, 2020; LIMA; BUSS; PAES-SOUSA, 2020).

			O flyer sobre a temática autocobrança por produtividade foi desenvolvido a partir de duas perspectivas: 1) contextualização da exigência por produtividade no momento da pandemia e 2) dicas para seu enfrentamento. A abordagem escolhida foi importante porque permitiu, conforme relatos informais à equipe do projeto de extensão, que pessoas que não tinham consciência que estavam iniciando esse movimento de autocobrança, o identificassem e colocassem em prática ações para que ele não fosse intensificado. A repercussão desse flyer foi disparadora para uma entrevista concedida, pela equipe do projeto de extensão, ao site da Escola de Enfermagem da UFMG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2020).

			A equipe do projeto de extensão refletiu que seria importante que todos os grupos da população pudessem ser beneficiados com os materiais produzidos. Desse modo, em contraposto ao público alvo (pessoas ativas no mercado de trabalho) do flyer anterior, o quarto flyer teve como objetivo apresentar estratégias para auxiliar os idosos durante a pandemia (Fig. 5).

			Figura 5 - Flyer Idosos e o Distanciamento Social. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			O cenário pandêmico evidenciou a necessidade de se ter um olhar mais atento e sensível para com os idosos, considerados grupo de risco para a Covid-19 devido à vulnerabilidade biológica (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020). A menção constante nos noticiários dos idosos como grupo de risco contribuiu para aumento da sensação de fragilidade tanto física quanto emocional. Além disso, em muitas famílias houve inversão de papeis, uma vez que idosos que eram responsáveis por zelar pela família se viram na posição de serem zelados e até mesmo supervisionados para que não deixassem de cumprir o distanciamento social.

			As restrições sociais (isolamento e distanciamento) associadas à solidão foram consideradas fatores que agravam a saúde mental dos idosos. A restrição do contato social e o descaso com esse grupo, como ocorreu em alguns países, têm consequências para a saúde mental dos idosos. O atraso na resposta a essa questão teve um custo social imensurável para a população idosa em todo o mundo. A informação e as medidas de intervenção destinadas a manter o elo entre o idoso, seus entes e suas relações com pessoas e espaços utilizando mídias sociais, entre outras estratégias foram pensadas após o pico da pandemia em diferentes países, visto que o mundo não estava preparado para a pandemia, e não se tem projeções seguras sobre os desdobramentos dessa realidade (BROOKE; JACKSON, 2020).

			Uma contribuição do material produzido sobre a solidão vivenciado pelos idosos é que esse tipo de conteúdo leva as pessoas a refletirem para além da Covid-19, pois a solidão de muitos deles não iniciou no contexto pandêmico. Isso permite um novo olhar para os idosos e ressignificação de sua importância na vida dos familiares.

			Além dos idosos, a equipe do projeto de extensão elaborou o quinto flyer (Fig. 6) direcionado ao público infantil pensando-se em diferentes possibilidades e estratégias que possibilitem lidar com o distanciamento social e a consequente suspensão das atividades escolares.

			Figura 6 - Flyer Dicas para entreter as crianças em casa durante o distanciamento social. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			Destaca-se que o distanciamento social pode ter efeitos e repercussões acentuados nas crianças devido ao fechamento das escolas e à diminuição do contato social de amigos, familiares e sociedade, impactando no desenvolvimento esperado para a faixa etária (LEE, 2020; MELO et al., 2020; COMITÊ CIENTÍFICO DO NÚCLEO DE CIÊNCIA PELA INFÂNCIA, 2020).

			O isolamento e a retomada ao convívio social das crianças deverão ter acompanhamento por parte dos serviços de saúde e governos. É fato que o mesmo está associado à depressão e ansiedade, resultando em comportamento disruptivo por parte das crianças, que afetam a relação familiar quando se considera que os pais ou cuidadores, também vivenciam perdas significativas de outra ordem, associadas ao trabalho remoto, cuidados com o lar, educação infantil remota, com destaque para a redução da renda familiar (MORRISSETTE, 2020).

			Independente das particularidades de cada grupo da sociedade, uma preocupação suscitada no contexto pandêmico é em relação ao risco de suicídio, uma vez que é evidente o declínio da saúde mental da população. Portanto, estratégias para prevenção ao suicídio foi o tema escolhido para o sexto flyer (Fig. 7).

			Figura 7 - Flyer Como Prevenir o Suicídio. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			Reconhece-se que o risco de suicídio pode ser agravado durante o distanciamento social, tendo em vista o potencial ansiogênico e estressor oriundo dessa realidade. Sabe-se que a combinação de ansiedade, incerteza, isolamento social e problemas econômicos pode aumentar significativamente os suicídios (SHER, 2020). Por conseguinte, o suicídio provavelmente se tornará uma preocupação mais urgente à medida que a pandemia se disseminar e terá efeitos de longo prazo na população em geral, na economia e, mais intensamente, nos grupos vulneráveis (GUNNELL et al., 2020).

			O suicídio é complexo e multifatorial e alguns fatores podem aumentar o número de casos, tais como o medo, o distanciamento social, a solidão, a desesperança, o acesso reduzido aos suportes comunitários e religioso/espiritual, dificuldade de acesso ao tratamento em saúde mental, doenças e problemas de saúde agravados, suicídios de familiares, conhecidos ou profissionais de saúde (REGER; STANLEY; JOINER, 2020; GORDON; AVENEVOLI; PEARSON, 2020). Assim, torna-se essencial o direcionamento de políticas públicas de prevenção e promoção da saúde durante a pandemia da Covid-19 (VAN-DEN-BROUCKE, 2020) e, especialmente, a atuação intersetorial da rede de atenção psicossocial, da atenção primária à saúde e da assistência social no suporte e no estabelecimento de ações de prevenção do suicídio e promoção à vida.

			Na figura 8 (flyer 7) são expostas questões referentes ao ensino remoto durante a pandemia, como os desafios provenientes dessa novidade para muitos estudantes, além das possíveis consequências e estratégia de enfrentamento.

			Figura 8 - Flyer Ensino Remoto na Pandemia. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			O ambiente educacional foi modificado com a pandemia, instituições, professores e alunos e profissionais da educação tiverem que se adaptar rapidamente às metodologias de ensino diferentes em resposta às restrições sociais. A educação remota passou a fazer parte do dia a dia do processo ensino aprendizagem, adaptações se fizeram necessárias, mesmo considerando as perdas associadas à situação. A tecnologia foi incorporada e o ensino transposto para diferentes plataformas com o objetivo de operacionalizar o ensino remoto, o que implica em avaliação constante deste processo e seus desdobramentos na educação de crianças, jovens e adultos (QUEZADA; TALBOT; QUEZADA-PARKER, 2020).

			O ensino remoto traz preocupações devido ao efeito prejudicial à saúde do uso prolongado de eletrônicos (ZACAN; TONO, 2018). No Brasil, recente estudo indicou mudanças no estilo de vida em adultos durante a pandemia da Covid-19 com aumento no tempo médio de uso do computador ou tablet (de 3,81 horas antes da pandemia para 5,30 horas durante a pandemia) (MALTA et al., 2020b). Assim, tal crescimento poderá repercutir na saúde mental e física da população a curto, médio e longo prazo, pois o aumento do comportamento sedentário pode resultar no aumento da prevalência doenças crônicas não transmissíveis.

			Compreendendo que o ensino remoto é uma realidade que tem se consolidado no contexto atual e que, possivelmente, permanecerá, mesmo que de forma parcial, após a pandemia, o sétimo flyer traz informações úteis para uma nova realidade de vida à medida que permite à pessoa identificar os riscos do ensino remoto e como lidar com suas adversidades. As informações abordadas serão úteis tanto no contexto pandêmico quanto em momentos posteriores.

			Como os primeiros flyers foram direcionados mais às intervenções pessoais de acordo com o público alvo, o oitavo flyer (Fig. 9) teve como proposta dispor informações e dicas de como ajudar o próximo durante o distanciamento social, dando ênfase às ações individuais e coletivas que contribuem para o enfrentamento dos efeitos sociais e econômicos da pandemia. Nesse sentido, retomou-se, nesse material, uma das dicas mencionadas no segundo flyer (dicas práticas para promoção saúde mental) no que tange à importância do altruísmo.

			Figura 9 - Flyer Dez dicas de como ajudar o próximo durante o distanciamento social. Belo Horizonte, 2020.
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			Fonte: Acervo do projeto de extensão “Saúde mental e a Covid-19: informações e estratégias”, 2020.

			Compreende-se que ações governamentais são essenciais para o enfrentamento dos efeitos sociais e econômicos da pandemia, bem como para a prevenção do surgimento de outras doenças e agravos. Contudo, as ações da sociedade civil e de organizações sociais no exercício de ações de solidariedade e suporte social também são necessárias. Reconhece-se que quando as pessoas se dispõem a ajudar o próximo o senso de responsabilidade social é fortalecido, além de obter benefícios pessoais, pois ajudar outras pessoas pode contribuir para tirar o foco dos próprios problemas, sendo uma estratégia de promoção à saúde mental.

			O apoio durante a pandemia tem sido fundamental para a população vivenciar as restrições sociais e as regras sanitárias necessárias para o convívio social, observa-se grande mobilização em diferentes países, quer seja de forma direta, como o uso de máscara e o respeito ao distanciamento social, ou indireta, em especial por meio das redes sociais, exemplificado como mensagens de apoio, motivação e orientações. Diferentes estratégias, entre elas o voluntariado, as políticas públicas de alguns países em prol da proteção de seus cidadãos foram utilizadas nesse sentido, uma rede de solidariedade se formou e a resiliência social tem sido importante na vida das pessoas (CARLSEN; TOUBØL; BRINCKER, 2020). Consequentemente, a pandemia tem permitido pensar no próximo com mais humanização e responsabilidade.

			Ao se pensar em redes de apoio e de solidariedade, é essencial lembrar da intersetorialidade tão presente nas ações educativas em saúde presenciais. Refletir sobre como integrar a escola, a igreja, as ONGs, as associações de moradores e tantos outros movimentos nesse novo formato de intervenção em saúde é desafiador, porém permite olhar para as pessoas de forma mais integral, trazendo os aspectos e as instituições do seu cotidiano para o ambiente virtual.

			Entre as limitações dessa experiência, aponta-se o fato de o projeto de extensão estar sendo realizado de forma remota, o que pode não atingir todos os estratos populacionais, considerando a desigualdade digital existente na sociedade brasileira. Uma segunda limitação está relacionada à falta de avaliação da ação educativa, uma vez que a forma como o projeto de extensão foi planejada não permite mensurar quantas pessoas tiveram acesso aos materiais e quantas os leram na íntegra. Desse modo, a equipe não tem um retorno de como os flyers estão impactando nas pessoas.

			CONCLUSÃO

			Conclui-se que a difusão de informações baseadas em evidências para a população contribui com o enfrentamento da desinformação e do ônus evitável da pandemia da Covid-19 e, especialmente, reafirma o compromisso social da universidade pública e da extensão universitária em contribuir para superar os emergentes desafios e necessidades da sociedade.

			Aponta-se que o uso das redes sociais amplifica o alcance das ações extensionistas desenvolvidas e, sobretudo, corroboram com a ampliação do acesso à informação segura e baseada em evidências. Tem-se, ainda, a urgência em discutir outras temáticas relevantes no contexto da pandemia, entre as quais destacam-se: violência de gênero, populações vulneráveis (LGBTQIA+, indígenas e imigrantes), racismo, desigualdades, entre outras temáticas. Ademais, ressalta-se a contribuição deste projeto como um dispositivo de aproximar as ações da Universidade junto à sociedade, bem como torna visível e desvela as suas contribuições em prol da saúde pública e do bem-estar da população.
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